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Justifa, / DESPEITOS BUM!NOS_ AUTORIDADES RURAi 
·~--------------- UM ÇONFRONTO 

Amor d P. Verão passado .. Domingo. ' Estapi05 .no e e az alto da belíssima. tôrro da nova ca.mara 
municipal do Caiablanca, a grande cida­
de do Marrocos francês. ~stamos - O 
nosso ·digníssimo cõnsul, -sr. Aderito Car-

domi,sgo de Outubro, celebrou a Igreja a Festa de Cristo­

; Por todo o universo, soou, nesse dia, o cântico de louvor a Cristo 
e milhões de almas imploraram a Deus , Todo Poderoso , a implantação 

•• reinado !>O mundo: Reino de Verdade e de Vida, Reino de Santi­
e de Graça, Reiob de Justiça, de Amor e de Paz 1 

«O Trabalhadoru não deseja outra coisa do que contiibufr o mais que 
' para a implantação, em Portugal , do rei11ado de Nosso Sei,hor J e-

. to. Por isso se põe , de alma e coração, ao serviço da Verdade e 
da Santificação e da Graça, da Justiça, do Amor e da Paz. 

alvez seja por isso mesmo , qu e tão odiado é pelos servidores da 
a e da Morte, pelos escravos do pecado, pelos fazedores de injusti-

,pelos promotores do ódio e da luta . 
- Alai<»' gl6ria é a nossa, maü segura será. sem dúvida a vitória! 

CoHtra todos isses, nós proclamamos bem alto a Realeza de Cristo, 
' ikfeNderemos com energia a Sua doutrina de Vida 'Eterna. 
···.S para a implantação do seu Reinado que nós enchemos as colunas 

;..r 
1
~o jornal com violentas acusações contra as injustiça s, contra o des­

:p pela vida alheia. e contra o derrtzmament o do sangue do povo. 
· Operário! Ergue a 11'4 fronte! 
Esse Rei divi110, cujo Reinado, 110 dizer do Sa11to Evangelho, não 
fim, é teu amigo. teu irmão e teu camarada! Foi, como tu, operário. 

tu, sofreu tôdas as ·injustiças, tôdas as violências, tôdas as fadigas, 
' as dôres. Esse Rei div ino - H omem e Deus - teu irmão e teu Se­

-~ ~~ amigo e teu Juiz , morreu, pregado numa cr11,z pelo ;udaismo en­
eirado, para ;e traz,r a Vida, o Amor e a Paz. 

, Ele ~spera-te para te fazer eternamente feliz, para reinar sôbre o tw 
· -o, na misericórdia do Seu infinito Amor. Ele crê em ti, na tua ge­
osidade. na tua dedicação . Na mina ou "º campo, no escritório ou na 

,so alto mar ou nos canos de esgôto, :Ele trabalha contigo, Ele que­
ver em ti. 
Ergue a tua fronte! D espe os ltttos da tua orfandade! Crê e tem es-

f• · 
Nós estamos todos unidos numa · só alma e mmi. só coração, para im-

no mundo o Seu Reinado . 
Q~ nos acusem de comunistas, de revoltados, de idiotas, de tudo, 
nos interessa . Nós queremos servir a Cristo. querem os · qfle venha a 
Seu Reino. 

Reipo de Verdade I Trabalharão para o Reino de Deu s os que vivem 
entira, os que, d custa da mentira , ihuiem as leJ·s de defesa dos ope-

eioo de Vida I Estarão servindo o Reino de Deus, os que despresam 
, dos seus operários, deixando-os passar fom e, tuberculizar, definhar 
orrer, s6 para encherem mais abundantemente os seus cofres? 

Reino de Santlficaçio e de Graça I Serão serv idores de Deus , os que 
tais condiçõ es de trabalho aos seiu operários e operdrias que, dificil­

te. podem praticar a virtu de? os que não santi ficam o domingo? os 
· explora"' o trabalho das mães, das donzelas e dos tne11ores? 
{ . ncíno de Justiça I Defend erão o Reino de Deus os que, diàriamente 

bam oS seus operán·os, os que, para comp etirem com os seus rivais ou 
~ se tornarem grandes, não pagam o jus to salário a quem trabalhai 

!" Reino de Amor t Serão amigos do Reino de Deus os que maltratam os 
drios, os que os insultam, os que os multam por tudo e por nada , os 

. os despedem sem razão só para se v ingarem das leis 011 .das rmtitas 
·'q11e são condenados, os qtte os obrigam a trabalhar violentamente, os 
. · fazem das suas fdbrica s. dos se·us escritórios ou dos seus campos um 
.,"o de enriquecer à custa da fome e do .rnor alheio? 

,, · Rei~o de Paz I Qtrererão a impla11tação do Reino de Deus os que, 
sru procedimento eg0ísta l~vam os operários à revolta surda, à indi­

pção, ao ódio? Os que provocam com as suas atitttdes de sobas as reqc­
'Ões, tantas vezes legítimas, dos seus operár ios? 
. , Operários! Sétle vós amigos do Reino de Deits . Sêde vós servidores da 
flStiça e da Verdade, do Amor e da Paz. No vosso próprio interêsse, pe­
. a ])eus que venha a nós o Sei, R eino. Não tenteis opor também ~ difu­

,., do Reino de Deus as vossas iras, as vossas inju stiças . 
'1. O preceito de cri·sto, vosso Camarada, é êste: Amai os que vos 
" iam, fazei bem aos que vos perseguem e caluniam. 

1'ereis assim o Reino de Cristo em vós e sereis emancipados de tôda:; 
escrauidõcs! · 

E vereis raiar a aurora do mundo novo, e,n que a Paz entre o Ca­
.' , e o Tral ,al/w , provocará o Amor entre operários e patrões, fard rei­
, · a Ju stiça e a Verdade nas rclaçàe$ de uns com os outros. e sôbre todo -. 

. cerá a Santificação e a Graça, penhor da Vida, ness~ Reinado que 
qça terá fim. 

,,,.·- Operários! Viva Cristo-Rei! Porqu e só Ele nos trará a salúação, a 
'ílfgria, a ab!fndáncia, a justi ça, e a paz . 

mona., filho de $. Excelência o sr. Pre­
sidente da Repllblica, e eu. · 

Estávamos admircU1do a beleza do vas­
tíssimo panorama, quando deu meio-di a . 
Aos nossos pés, numa vasta praça on­
de esta,vam Ôperários mouros trabalhan­
do no monumento, que vai ser inaugu ­
rado ~gora em novembro a.o marechal 
Liautey. Logo que deu meio dia vimos 
- e admirámos, eu, pelo menos! - uµi 
operário, e depois outro, e outros; lar­
garem o tJ:abalho, voltarem costas à 

avenida. que passa a um dos lad os da. pra.­
çá, e o~do para o Ori ente, para o 
lad o onde, lá muito longe, a muitos dias . 
de viagem, mesmo com os meios rápi­
dos mqdemos, está a Meca'. e o bímulo 
do seu profeta Maomé, começaram a sua 
oração. 

Cada um, a pequena distlnci;!. dos ou­
tros, perliládo, erguia os dois braços 
acima da cabeça baixava-os descrevendo 
uma curva lentam ente, depois ajoelhava, 
beijava a terra , ergui~ Q corpo ficando 
a joelhado, e após um brev e espaço de 
tempo beijava segunda. vez a terra, per­
manecia ainda por algum tempo de joe­
lhos, levant;tvam- se e recomeçam o., mes­
mos actos. 

E isto fizeram-no ma.is de dez ou quin­
ze vezes. 

Tive curiosidade _de saber em que con­
sistiria a oração dêles. Um inouro de­
·pois cá em baixo informou-nos. ·Cada 
uma daquela série de acfos representa 
a invocação âe um dos ª'tributos de Deus 
e µma breve meditação sóbfe êsse atri­
buto. 

- Deus poderoso . - saüdação com oe 
braços, genaflexão, beijOli na ~.:. 

- Deus santo! 
- Deus just.ol 
- Deua miserico:rdí0601 
E fiquei-me a. pensar na sioceridáde 

da f6 dêstes homens, a,.-pesar-das frá.­
qu ez:as humanas. que são inevitáveis ean 
tôdas as religiões - e a comparar aqu e­
les moiro:_J com Os cristãos que nas ruas 
da capital disía.rçam o ac-to de tirar o 
chapéu diante duma igreja !.. coçando a 
nuca, incomodada por comichão preci­
sa.mente onde há igrejas! 1~ 

Também ao eµibarcár, no pôrto de 
Raba.t, assisti §. ou~ cenaL 

Estavam muitos mouros carregando 
sacos para Portugal. Eu estava já 4, 

bordo do navio amarrado ao ca.fa. E re ­
parei que cada mouro, aó levantar do 
cais o sáco para o levar para bordo 

gritav~ uma formula qu e eu não podia 
entender, mas que era sempre a mesma! 
Uma espécie de upa mas ni~s compli­
cada. a fórmula, - pensei eu. Pois não 
era. lnformei-me junto ' de uril polici;t 
marroquino e êste explicou-ine: 

- Cada mouro, ao lev ª1)t.ar o saco, 
diz uma fórmula !'eligiosa, que é, pouco 
roais ou menos: • 

- Deus nos ajude no ih.balho; 
Para quê comentar e fazer novamente 

comparação . entre q que se; passa em t er­
ra de moiros e ~ Çerra de cristãos? 

CAMPANHAS 
Há bostante tempo, que tonto no 

campo ateu, como no campo religioso, 
H nm notando uma grcinde componho 
contra o desmorolisação dt costumes, • 

O materialista penso efn curar o co, .. 
po, há tonto tempo doente . 

O católico penso em },uriflcor o al­
ma há tonto tempo contfminodo. 

Se os dois con1eguireJ os seus fins, 
só tem o materialista de ntregor oo ca­
tólico o corpo que curou para êste co­
locar nêle a olmo que purificou. Melhor 
for io, porém, se entregasse corpo e olmo, 
porque dum e doutro, curo o cotolicismo. 

DIREITO 

)Jt-" • .--~--~~--·- ···- ··- ,.i • .,_ ... ... . . 

Porque ventila -um problema ora ve que 
no., merece o noua meJlior atenção. 
transe-rev emos ào n.• 163 do «Jornal de 
Sintra» o artigo q-ut seoue, e que nos foi 
aentilmente env-tado iie'? seu autor. 

A pslcolog1a da. desordem e do crime, 
em Portugal, certamente de hà muito es­
u. bem et.tudada. pelos hom ens da. a lta 
Jurtsprudêncta que m ll1tam neste. u;pe­
ela.lidade cientifica e pro!ls.slonO.l, e cu­
ja bo~aacm lhe@ \\ a.utorldacl.e ba.atan to 
para pontificarem .sõbre o a.asunto, 

Por tanto, não seremos nós, m.lnUScu­
los sêres perante ês-;(.tJ oolõssoa. comp le­
tos 1e1soa ante aqu{llo o.reópoao. quem 
venha. tazer ltt z e fornecer um subtsi­
dlo para o estudo da c11minolog1a do 
nosso J)flisl Nã.o. Ridiculamente- nos co­
locra.rlamos peTanto essas altas capactdo,,. 
dea, se a. tanto nos abaJancá.sE-emos. 

Mas, como pela OOnstttu~ção do. ReP,ú· 
bllca, a. todos é licito expandir as sua.a 
Ideias , Q.llilndo estas não sejam ,mbvcrs l­
vaa e atentatórias da. segurança do Esta,-­
do, pennltam-noe os senhores da Justi­
ça., que, modesta e all1oorament e lhes su­
giramos um Silv1tre que, quand o não se­
ja e:ir::ecuta.do completamente na sua sfn­
tew, l)Oderà, depois <ie passar pelo fil tro 
da.e competênc:la.s, ser aproveitado tm fa.,. 
vor do socêso na.clonai. 

Verif1cado esta, e c1e hà lon gos anos, 
que o. s-rande percenta,genl da. desordem 
e do crime, por causas sem fundamento. 
mas coni requintes de crueldade, tem a 
aua c.,11gem nos s1tl06 rurais e, quásl sem• 
pre, o seu prólogo ou o seu ep flogo nii 
taberna. do lugarejo ou da estrnda.. 

Anal.laernos bem o notlclá.rto e vere­
mos que raras vezes se dão essas oenas 
sangrentas nas sedca das fregu eetas, on; 
de, pela. orga.nização administra.tiva., ex!&­
~: o regedor e- seus respeci:IV OB cabos, 
mas cujo. autoridade ee.tã., naturalmente. 
apoiada. pelas pessoas de categoria. ali re­
sident es o ainda, nalgu.1nas, pela. proxl· 

Evoquemos os· 
nossos mortos 

Quando êste número do t1Trobalho­
dor» che9or ôs mõo1 de muitos dos seus 
Jeitores1 estará o Santo Igreja comemo­
rando mais uma vez o pauomento de 
todos os fiéis que morreram no seu seio. 

Como Mãe solícito e carinhoso, depo­
sitário dos tesouros espirituais, Elo con­
vido, neste dia, todos os seus filhos que 
peregrinam pelo Terra, a evocar com 
suas preces o memória daqueles que 
partiram dêste mundo. Membros talyez: 
de nos101 famílias, nossos companheiros 
de trabalho e omi901 de nossas relações, 
nós os vimos partir poro a vida do Além, 
deixando no nosso olmo o espinho pun­
gente do saüdode. 

Recordar o suo memória, é um octo 
de gratidão, orar pelo descanso de suos 
olmos, ê um dever de caridade cristã. 

No Purgatório, onde expiom o pena 
de suo1 foltos paro ossim satisfazer ô 
divino justiço, essas olmos que nada já 
podem fazer em benefício próprio poro 
mitigar o seu sofrimento, imploram àvi­
domente os nossos orações, fazendo che­
gar 001 nossos ouvidos a suo súplica 
omigo: ctmiseremini mei1 soltem vos omi­
ci mei »... ao menos vós que sois meus 
amigos, tende compC1ixõo de nós, com 
vossos orações a Deus. 

Sim, coros camorados, oremos pelos 
nossos mortos, neste dio que lhes é con-
109rodo . Assim o exige o nosso espíri­
to de confroternisoção cristã, 011im no .. 
-lo imploram em fervo,0101 súplica, 01 
olma1 dos que se ' nos adiantaram no via­
gem poro o eternidade. 

Além dos membro, de nossos fClmí­
lio1 por quem mais directomente temos 
obrigoçõa de orar, não esqueçamos es 
nossos amigos e companheiros, o-fim-de 
que .:pelo misericórdia de Deus, descon­
cem em pos todos os operários que mor­
reram no campo de honro do trabalho» . 

s. 

midade do poder central -- a &e< 

concelho. 
Nos I ugares afastad os das a.ut.or i, 

o vlnho, a !'nlta de cultura e de n . 
por algu Cm, .sâo sempre OB !acto re.s 
ct1,a1s para, uma aniu-qula, local ; e 
já.muis será p006ivel, Por êsse pai:; 
pôr cóbro no cr ime , quantas vezes 
cndo par lndlvlduos que seriam 11 
zcs <lt ) o levar a efelto se, numa i 

propicia, ttm a-li7uém Interviesse e; 
sua autoridade oficial o ... moral. 

Podem reesixmder -nos Que nêssc s 1 
nos Ju gurcs 1ura.ls, ex1Btem os cab o 
/UI 

Paro. que 9'.'TVem es.sas p.:reudo-11 
d Uiles? t .•. 

São delcglldos dos regedores dru. 1 
tlVl\s !regues Jll6? 

Sim. Ma6 de que lll Es ~le essn , 
Knduru? 

Vam05 a analisar os 1ndlv1du, 
quem recaJ, quá.sl sempre, n, fu n ç 
ca'bo-ehc/e: 

Num 1.at.ie.rneiro:' Num tendeiro i' 
sapa teiro? Num tr1i:balha<Jor rur al i' 

VeJnmos os resultl\(ios , l\a. prát l 
vlda campestre: 

O prfmeh·o; é exactamcnte o eh· 
que reúne à volta do seu balcão o 
de parlamento dn. dii;:oolução soe ! 
provocação, dn. emb1·t(l«Ue-.i e suas 
<1ülndo.sl. .. 

Que o.ut.orldo.de tem êssti hom e1 
pois de ter vend ido cana<tas su e, 
de vinho, para. Inter vir , legalmen te , 
con!Jito grave, ge.ado pelo ncsó c! 
lhe lntcregsa? 

O seoundo o o terc eiro: são tn d l 
que têm sempre , pelo seu modo d~ 
o ln terê sse do se ligar em com to< 
naipes do lug ar onde exercem o. 
sã.o e, como prectsam vtver bem co 1 
íJOS e tro1a1101, nunca. estão 40 fa c 
ocorr6ncl ns, porque: um e.:rtava <1-

(Con ti 11u~ "ª z.ª J 

Em defesa 
dos Sindicat 

Hão nos metemos em c:omponh 
lo proser de fazer olgozor;o, nem 
pelo tentação de nos tornarmos a 
veis oos nonas leitores . Quando n< 
temos nelo1, ê por um dever de 
ciência e pelo necessidade de bc1 
vir a Pátrio e os seus filhos mais 
sitodos de justiço. 

Sabemos, de fonte seguro, que 
som a tomar-se medidos em dek 
sindicotoe e que existe nos entidod 
ciois o ,ropósito de fase, · vingar 
gonização corporativo. Como vc1 
qualquer coisa de prótico, cessom i 
agora, os nossos artigos em defes o 
grande armo de resgate do c:los5. 
rória - o Sind-icato. Voltaremos, 
ô cargo, logo que sintamos o nec 
de de o fazer poro bem de todo ! 

A roz:õo que nos leva o dei. 
lodo, por agora, êste assunto, é , 
pocho do Senhor Dr. Salazar, mt!, 
que em tôd'o1 os obras ou trabol 
Estado, dados mesmo por emp r 
tenham preferência de colocação (. 
reirias 1indicolizodos. 

Esta medida , de largo alcanc e 
enche~-1:os o medid ·a, pois leva L 

,ó,ios o procurar o seu Sindicato . 
~lhe a suo coto e a suo fôrço. Fie 
sim muitos sindicatos habilitados o 
o sério do melhoria do situação d , 
rários seu, associados, preporortdo 
biente pora dias melhores . 

Bem haja o senhor Preaidente J 
selho! 

E até depois, se fizer mister! 
No próximo número, se Deus 

daremos uma boa trepo nos operár 1 
em yez de irem poro o SiQ:dk:41to 
faxer YÍngar, vão paro o tobérn o 
os suas economias e trozer õ SU ( 

o foma de maluco, e de inconscie n 
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